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Associados elegem 26 novos membros 
do Conselho Deliberativo da AFPESP

O dia 5 de dezembro foi de grande 
movimentação na Sede Social da AFPESP, 
com a eleição dos 26 novos membros do 
Conselho Deliberativo e a apuração dos 
votos de interior e capital. O mandato de 
cada conselheiro é de seis anos, mas a cada 
três anos há renovação. São ao todo 51 va-
gas efetivas que abrem no número 26 ou 
25, a cada triênio.

Podem ser conselheiros os associa-
dos que cumprem as regras estatutárias 
para concorrer ao cargo.  Os 26 novos 
membros eleitos em dezembro terão 
mandato de 2016 a 2021. Os conselheiros 
da Associação são fundamentais para a ad-
ministração da Entidade, porque integram 
a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal, 
órgãos com responsabilidades específicas.

A Sede recebeu associados de várias 
faixas etárias, que prestigiaram os colegas 
concorrentes. Os candidatos acompanha-
ram no saguão da entidade as prévias por 
telões, e no 1º andar ficaram os escrutina-
dores e a Comissão Eleitorial, sob a presi-
dência de Sérgio Ciquera Rossi.

Leia mais nas páginas 12 e 13 e 
confira quem são os conselheiros eleitos.
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Escritórios
Escritório Regional de Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua Floriano Peixoto, 1888 - 
Centro - 14400-760 . Tel.:16-3701-6866/3082 - franca@afpesp.org.br 

Escritório Regional de Osasco -  Márcia da Silva Bernardino- Rua Vitório Tafa-
rello, 509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753  - osasco@
afpesp.org.br 

Escritório Regional de São Bernardo  do Campo - Marcelo Romeo Monteiro 
Guilherme - Avenida Indico, 295 - Jd. do Mar - 09750-600- Tel.: 11-4332-5728/ 
11- 4122-3182 - sbcampo@afpesp.org.br 

Escritório Regional de São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria 
Isabel de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  Tel.:16-3372-
2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

Escritório Regional de São José  dos Campos - Sheila Aparecida de Paula 
-  Rua Inconfidência,129 -Jd. S. Dimas -12245-370 -Tel.: 12-3941-7486/12-3923-
1072 - sjcampos@afpesp.org.br

Delegacias
Delegacia Regional Araçatuba - Bianca Estatuti Cavalaro- Rua Cussy de 
Almeida Junior, 1215 - Centro -  16010-400 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 
- aracatuba@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Araraquara -  Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-4140- 
araraquara@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Bauru - Maria das Dores de Oliveira Fernandes  - Rua  Vir-
gílio Malta, 8-50 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-3998/14-
3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Ju-
lio Vaz de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro 
Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 
3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Campinas - Rosana Rodrigues Ferreira -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-8971/3294-7946/3294-8972/ 
Centro de Beleza (19) 3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Setembro, 
400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Delegacia Regional Piracicaba - Fernanda da Fonseca Rodrigues (respondendo) 
- R. do Rosário, 2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-3402-
5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br/

Delegacia Regional Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oliveira 
(respondendo) - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18- 
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhan-
guera, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 
- ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Santos - Isaura Monteiro M. Mello - Rua Dr. Luiz Suplicy, 
67 - Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850 (r.22 fax) 
- santos@afpesp.org.br 

Delegacia Regional São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua 
São Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 - 
sjrpreto@afpesp.org.br 

Delegacia Regional Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570-  Tel.: 15-3222-2837/  fax:15-3222-9120 
-sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades de Lazer e Clube
AFPESP  Amparo - Gilberto Moreira Piassa - Rodovia Professora Pedrina 
Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 
19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br 

AFPESP  Areado - Geraldo Vinicius Malosti - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 
37140-000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@
afpesp.org.br 

AFPESP  Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 
KM 276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 
3711-4400- avare@afpesp.org.br 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto 
Novo - 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br 

AFPESP  Campos do Jordão - Durval P. Machado Filho - R. Bento Cerqueira 
César, 150- V. Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260 e 3663-1983 -cam-
posdojordao@afpesp.org.br  

Appenzell Campos do Jordão - R. Deputado Plínio de Godoy, 272, Campos 
do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@afpesp.org.br

Clube de Campo de Guarapiranga - Valéria dos Santos Tiago Borges - Av. 
dos Funcionários Públicos, 2.501 - 04962-000 - Tel.: 11- 94787-2991/94787-
0784 - guarapiranga@afpesp.org.br 

AFPESP  Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Av.  General Rondon, 
643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br 

AFPESP  Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão 
- 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br 

AFPESP Estância de Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de 
Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.: 19 
-3898 -1378- lindoia@afpesp.org.br 

AFPESP Moinho Velho Monte Verde - Rua Carvalho, 20 - 370653-000 - Tel.: 35-
3438-1120 - monteverde@afpesp.org.br

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Cen-
tro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br

AFPESP São Pedro - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo I, Rodovia 
Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br

AFPESP  Serra Negra - Cleber Sarao Scarparo - Rodovia  Serra Negra/Lin-
doia - Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br 

AFPESP  Socorro - Dorisley de Cássia Buscalin - Rodovia Socorro-Lindoia 
KM 1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br   Balneário 
Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia -   Tel.: (19) 
3855-9915- balneario@afpesp.org.br 

AFPESP  Termas de Ibirá -  Ivonete Carla Miranda Svazate - Av. Ibirá, 521-
15860-000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br 

AFPESP  Ubatuba -   Sérgio Costa  - Av. Marginal, 675 -Bairro Toninhas - 
Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br

Botucatu: Av. Julio Vaz de Carvalho s/n - Jd. Itamarati -14-3814-7168
Campinas: R. General Osório, 2.121, Sala 5 - Cambui - 19-3294-8971
Marília: R. Dezesseis de Setembro, 400, Palmital - 14-3413-8927
Piracicaba: R. do Rosário, 2184, B. Paulista - 19-3402-5096
Ribeirão Preto: Av. Independência 2.976, Alto da B. Vista - 16-3931-3030
Santos: R. Othon Feliciano, 02, cj. 21, Gonzaga, 13- 2202-2195
S.J do Rio Preto: Rua São Paulo,2.073, Vila Maceno, 17-3235-2246

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145
Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.
* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286; 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo
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DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Carlos Duarte Moreira (Presidente); Thais Helena 
Costa (1ª Vice-Presidente); João Baptista Carvalho (2º Vice-Pre-
sidente); Antonio Arnosti (Diretor Econômico-Financeiro); Ia-
suey Homma (1º Tesoureiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

COORDENADORIAS
João Baptista Carvalho (responde pela Administrativa); Es-
ter Mirian Belo Rodrigues (Assistência à Saúde); Joaquim de 
Camargo Lima Júnior (Chefia de Gabinete); Maria Edna Silva 
Roza (Educação e Cultura); Márcia Moreno Duarte Moreira 
(Eventos); Reynaldo dos Anjos (Unidades Recreativas e de La-
zer); Romeu Benatti Júnior (Obras e responde pela coordena-
doria de Meio Ambiente); Renato Del Moura (Patrimônio) e 
Mucio Rodrigues Torres (Turismo).

CONSELHO DELIBERATIVO
Álvaro Gradim (Presidente); Paulo Lucas Basso (Vice-Presidente); 
Ruy Galvão Costa (1º Secretário); Mário Miyahara (2º Secretário).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS
Adelaide Botignon Martins, Adevilson Custódio, Alcides Amaral 
Salles, Álvaro Gradim, Antonio Arnosti, Antônio Carlos Duar-
te Moreira, Antonio da Rosa Guimarães,  Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, 
Antonio Tuccilio, Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tir-
lone, Claudio Antonio Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Edison Pinceli, Edna Pedroso de Moraes, Elvira Stippe Bastos, 
Emílio Françolin Júnior, Getúlio Hiroji Teraoka, João Baptista 
Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete Machado Ballesteros, 
Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, Mário Palumbo, Martin Teo-
doro Myczkowski, Milton Maldonado, Mucio Rodrigues Torres, 
Nelson Galdino de Carvalho, Nelson Paes, Octavio Fernandes 
da Silva Filho, Odette Martins, Orbete Nogueira Borges, Pe-
dro Roberto Giannasi, Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, 
Ricardo Cardozo de Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, 
Thais Helena Costa, Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, Wal-
ter Giro Giordano e Walter Paulo Siegl.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela A. Martinez, Antonio 
Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio Luiz 
Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres,  Arthur Corrêa de 
Mello Netto,  Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente da 
Cunha, Cássio Juvenal Faria,  Edison Moura de Oliveira,   Edson 
Toshio Kubo, Eduardo Primo Curti,  Edvar Pimenta, Elisabeth 
Massuno, Elza Barbosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro Gil-
mar Belluzo Bolognani, Haydée Santos Galvão, José Carlos Ca-
rone, José Luiz Rocha, José Oswaldo Pereira Vieira, Leda Regina 
Machado de Lima, Leticia Jobert Andrade de Melo, Luis Gustavo 
da Silva Pires, Luiz Manoel Geraldes, Luiz Reynaldo Telles, Magalí 
Barros de Oliveira, Marcelo Pereira, Maria Auxiliadora Murad, 
Mário Palumbo Junior, Marli Sampaio Strasbrug, Mariza Appa-
recida Amaral, Meire Eveli Tamen, Miguel Angelo Paccagnella,  
Milton dos Santos, Nivaldo Campos Camargo, Paulo César 
Corrêa Borges, Reinaldo Musetti, Regina Maria de Oliveira Mo-
raes, Romeu Musetti, Rosemari Braga do Rosário, Rosy Maria 
de Oliveira Leone, Sérgio Roxo da Fonseca, Sônia Cerdeira, 
Vera Lúcia Pinheiro Morgado, William Marinho de Faria, Yas-
suo Suguimoto e Yolanda Cintrão Forghieri.

CONSELHO FISCAL
Walter Paulo Siegl (Presidente), Luiz Sérgio Schiachero (Vice-Presiden-
te), Olavo Silva Júnior (Secretário) e Membros: Gloria Della Monica 
Trevisan e Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho. 

OUVIDOR
Antonio da Rosa Guimarães 
Arthur Corrêa de Mello Netto, respondendo em conjunto
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br

FUNCIONALISMO

Ficamos pra trás aOrçamento de 2016. O plenário da 

Assembleia Legislativa do Estado aprovou 

o Projeto de Lei 1.298/2015, do Executivo, 

que orça a receita e fixa a despesa do Esta-

do para o exercício de 2016. Os recursos 

financeiros são da ordem de 207 bilhões. 

aPoliciais Civis. O PLC 50/15, que ins-

titui diária especial por jornada extraordi-

nária de trabalho (Dejec) aos policiais civis 

do Estado, foi aprovado pelos deputados 

estaduais, dia 17/12/15, e segue à sanção 

do governador.

aO Plenário da Assembleia aprovou, em 

10/12/15, os projetos de lei 1.548 e 1.549,  

que fixam, respectivamente, os subsídios 

do governador (R$ 21.631,05), do vice 

(R$ 20.549,60), dos secretários do Esta-

do (R$ 19.467,94), e dos deputados esta-

duais (R$ 25.322,25) para 2016. Os valo-

res são os mesmos do ano de 2015.

a Precatórios. Em 15/12/15, os deputa-

dos federais aprovaram, em segundo turno 

de votação, a Proposta de Emenda Cons-

titucional 74/15, que autoriza os governos 

estaduais e municipais a utilizarem 40% dos 

depósitos judiciais, dos quais o setor públi-

co não participa, para pagamento de preca-

tórios. A PEC segue para o Senado e segue 

novo trâmite legislativo.

Se o homem soubesse 
as vantagens de ser bom, 

seria homem de bem por egoísmo. 
(Santo Agostinho)

ASSOCIATIVISMO

a UL Moinho Velho AFPESP Monte 
Verde
Acompanhe no site www.afpesp.org.br a 
abertura das vagas da nova Unidade de 
Lazer Moinho Velho, na cidade de Monte 
Verde (MG).

O ano de 2016 começa como muitos ou-
tros, a não ser pela grande pressão po-
lítica que gera imenso desconforto na 

população e no mercado. Os servidores públi-
cos sentem o movimento do conflito pelo po-
der de seus bolsos. Enquanto milhões de reais 
são desviados dos cofres públicos, em golpes e 
mais golpes contra o País, nós que servimos à 
nação há décadas estamos esquecidos.

Nem precisamos voltar muito no tempo 
na história do Brasil. O jornal Folha de S.Paulo, 
em 1º de janeiro de 1980, trouxe a mensagem 
do então presidente Figueiredo: “A ninguém 
prometo fins de mês sem dificuldades. Mas a 
todos, e em especial aos mais abastados, con-
vido a dar o exemplo e dispensar as superflui-
dades ostentatórias”. Dez anos se passaram, 
no mesmo jornal, no mesmo dia, o presiden-
te Fernando Collor de Mello expõe sobre os 
planos de governo: “o sucesso dependerá dos 
100 primeiros dias. Disse que nesse período, 
ele queria ver “a direita indignada e a esquerda 
perplexa”. Falava em enviar projetos ao Con-
gresso para eliminar os subsídios e incentivos 
fiscais, maior taxação sobre os ganhos de ca-
pital, planejamento de ação antissonegação, 
com inclusão de prisão de algum sonegador 
importante, e para reduzir a inflação havia aná-
lise até de congelamento de preços e salários. 
No primeiro dia do ano 2000, as manchetes 
de capa trouxeram notícias sobre a virada e o 
bug do milênio que assombrava as empresas e 
sistemas de seguranças de internet. Ainda no 
primeiro caderno da Folha de S.Paulo, página 
22, foi publicado o discurso completo do pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso, de que 
destaco pequeno trecho: “Pátria de imigração, 
de braços abertos aos que aportam, como 
Cristo que nos guarda do alto do Corcovado, 
queremos ser o berço de uma sociedade na 
qual cada um há de fazer, a partir de oportuni-
dades iguais, o que se conseguirá com políticas 
públicas de redução da pobreza e com maior 
extensão e qualidade no ensino”. No ano de 
2010, em 1º de janeiro, a principal manchete 
é um desastre no Rio de Janeiro, causado pe-

las chuvas.  Uma nota secundária mostrava uma 
pesquisa do Datafolha que os brasileiros esta-
vam confiantes em mudar de vida no ano. “De 
acordo com o Instituto, 57% consideram que 
sua condição econômica vai progredir nos pró-
ximos meses, e os 64% mais otimistas têm ren-
da familiar superior a cinco salários mínimos”.

Eis que os servidores públicos, em pe-
ríodos mais tumultuados ou nos de cresci-
mento, são e foram esquecidos. A verdade é 
uma descarada falta de reconhecimento dos 
governantes com seus empregados.  Com ar-
recadação ou sem arrecadação, nada mudou 
para a categoria.

O passar dos anos revela o empobre-
cimento dos ativos, aposentados e pensionis-
tas. Não é a crise econômica nem a corrupção 
que impedem os governos de melhor pagar os 
servidores públicos. Fica explícita a desqualifi-
cação e desvalorização do funcionalismo. Os 
trabalhadores em geral, incluindo os de Asso-
ciações e Sindicatos, possuem data e percentual 
certos para o reajuste anual. Os aposentados e 
pensionistas do Regime Geral de Previdência 
Social também. Já os servidores públicos, não. 
Alguns raros grupos conseguem acordos, que 
são diluídos em até cinco anos. 

Não há justificativa lógica para o descaso 
com os servidores públicos que, repito, não é 
recente, ocorre há muitas décadas. Todos os 
empresários, industriais ou comerciantes, bus-
cam soluções e valorizam os quadros de fun-
cionários. Justamente os servidores públicos,  
essenciais no desenvolvimento social, ficam 
desmotivados e até desmoralizados. 

O governador do Estado de São Paulo 
não vai reajustar, em 2016, o valor do seu sub-
sídio, do vice-governador e secretários. 

Em nome de 252 mil servidores pú-
blicos espero que, no ano 2016, a política 
salarial comece a mudar, porque se isso 
não ocorrer, quem vai conseguir trabalhar 
no setor público?
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Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

FUNCIONALISMO INSTITUCIONAL

AGE aprova mudanças 
parciais de alguns artigos 

do Estatuto Social

No dia 6 de novembro, em Assembleia 
Geral Extraordinária, realizada na Sede 
Social da Entidade, os associados apro-

varam mudanças parciais em alguns artigos do 
Estatuto Social.

As alterações objetivaram adequações 
para a rotina de trabalho associativo. Presi-
diu a sessão Clodomil Antonio Orsi, secreta-
riado por Maria Irene Menghini Rizzo e José 
Flávio Prado Pozzobon.

As mudanças dos artigos, você pode 
conferir no blog da Folha do Servidor Público: 
www.folhadoservidorpublico.inf.br

“Comunicado Conjunto 
UCRH/CAF/SPPREV nº 01/2015, de 8/12/2015

A Unidade Central de Recursos Humanos - 
UCRH, da Secretaria de Planejamento e Gestão; a Coorde-
nadoria da Administração Financeira – CAF, da Secretaria 
da Fazenda e a São Paulo Previdência - SPPREV, expedem 
o presente Comunicado Conjunto objetivando orientar 
os órgãos Setoriais, Subsetoriais e Serviços de Pessoas 
do Sistema de Administração de Pessoal da Administra-
ção Direta e Autarquias do Estado, quanto à padroniza-
ção dos procedimentos de aposentadoria compulsória, 
considerando a edição da Lei Complementar Federal nº 
152/2015, publicada no DOU em 4/12/2015:

1- Os servidores vinculados ao Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS), exceto policiais militares, 

que completarem 75 anos, a partir do dia 4/12/2015 de-
verão ser aposentados compulsoriamente, nos termos 
do artigo 40, §1º, inciso II, da Constituição Federal com-
binado com a Emenda Constitucional nº 88/2015 e Lei 
Complementar federal nº 152/2015;

2- Os servidores que completaram 70 anos até 
03/12/2015, exceto policiais civis e militares, devem ser 
aposentados compulsoriamente nos termos do artigo 
40, §1º, inciso II, da Constituição Federal (redação ori-
ginal, anterior a Emenda Constitucional nº 88/2015);

3- Os servidores policiais civis que completa-
ram 65 anos até 03/12/2015, exceto policiais militares, 
devem ser aposentados compulsoriamente nos termos 
do artigo 40, §1º, inciso II, da Constituição Federal (re-
dação original, anterior a Emenda Constitucional nº 
88/2015) combinado com a Lei Complementar federal 
nº 51/1985 alterada com Lei Complementar federal nº 
144/2014;

4- Nos termos do parágrafo único do artigo 224 
da Lei Estatual 10.261/1968, o funcionário se afastará no 
dia imediato àquele em que atingir a idade limite, inde-
pendente da publicação do ato de aposentadoria, sendo 
considerado ativo na data de seu aniversário, devendo 
no dia seguinte ser iniciado o processo de inativação a 
ser formalizado pela SPPREV.”

Governo publica comunicado sobre os procedimentos 
da aposentadoria compulsória aos 75 anos

O governo do Estado, após sanção pre-
sidencial da Lei Complementar Fe-
deral 152/15, que permite a todos 

os servidores públicos a aposentadoria aos 75 
anos, publicou, em 9 de dezembro, comunica-
do conjunto determinando os procedimentos 
para o ato. Confira:
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Balé “A Bela Adormecida” finaliza com romantismo o ano de 2015
CULTURA

O conto de fadas “A Bela Adormecida” do es-
critor francês, Charles Perrault, foi o tema 
da noite de encerramento do Balé AFPESP, 

dia 16 de dezembro, no Teatro Gamaro. O balé é 
um curso da Coordenadoria de Educação e Cultu-
ra, que teve suas atividades iniciadas em 2010. Exis-
tem turmas de várias idades, do baby class até as 
senhoras. O espetáculo de 2015 foi uma adaptação 
da produtora cultural Valéria Guarnieri, que falou 
sobre a montagem: “Criamos personagens que pu-
dessem adaptar todas as alunas, de diferentes ida-
des e interesse. Essa é a forma que conseguimos 
montar um grande show de balé, com todos muito 
bem integrados”.

Na abertura, o presidente da AFPESP, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, falou da emoção 
que o Balé AFPESP proporciona, nesta época do ano: 
“É um mês de festa, de magia. O Balé, que a cada ano 
se supera, nos proporciona este encantamento”.

A coordenadora de Educação e Cultura, 

Maria Edna da Silva Roza, também se dirigiu à pla-
teia, exaltando a arte como forma plena da vivência 
humana. “Agradeço as coordenadoras que antece-
deram e iniciaram esse curso, Thais Helena Costa e 
Magalí Barros de Oliveira. Hoje, especialmente, pa-
rabenizo Valéria Guarnieri, a produtora deste balé 
e as professoras Fabiana Siqueira, Karina Galasso, 
Lilian Prado Lattari e Lunita Fernandes. Agradeço a 
oportunidade de viver este momento, banhada pela 
luz quente que a arte nos traz”.

A Bela Adormecida foi apresentada em 
três atos, com os personagens: camponesas, ci-
ganas, corte, fada azul, fada lilás (da bondade), 
fada rosa, fada verde, gladiadoras, Mago verde, 
malévola, princesa Aurora, príncipe, pretenden-
tes, rainha e rei. A montagem original tem sua tri-
lha sonora composta por Pyor Tchaikovsky. “Usei 
o livreto original do balé de Marius Petipa e Ivan 
Vsevolojsky e, ainda, a versão de Walt Disney para 
compor a montagem”, explica Valéria Guarnieri.

É importante registrar a dedicação árdua das 
crianças, jovens e adultos na preparação do balé, 
que envolve muitas horas de trabalho. A princesa 
Aurora foi Catarina Stevanato, bailarina profissio-
nal. Este é o segundo ano que ela faz solo para o 
balé AFPESP. Em 2014, Catarina interpretou Odi-
le, a princesa do balé “O Lago dos Cisnes”, e este 
ano ela interpretou a princesa Aurora, de “A Bela 
Adormecida”. Catarina é neta de uma associada e 
considerada muito talentosa e cativante. Ela repre-
senta um “sonho” para as pequenas bailarinas com 
quem contracena. 

Todo elenco no palco para os aplausos finais

Plateia com associados e dirigentes da AFPESP As camponesas

Malévola e as gladiadorasPrincesa Aurora e as fadas do bem

Fadas azuis e rosasAs gladiadoras
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SAÚDE

Equipe da Regional de Botucatu orienta 
os associados de como não deixar o mos-
quito nascer

Ubatuba: Praia de Toninhas, a coleta de lixo 
é rotina, para evitar que algum objeto fique 
com água parada

A UL da AFPESP em Guarujá intensificou 
seu trabalho em vasos de plantas, repondo 
areia seca

A UL de Caraguatatuba tem ações diferentes de prevenção, com colocação de cloro nos ralos de esgoto, conferência regular das tampas das caixas- 
d’água e manutenção das areias secas nos vasos de plantas

A UL da AFPESP em Itanhaém verifica 
constantemente o acúmulo de água nos vasos 
de plantas

Bola pro mato que o jogo é de campeonato! 
Esse ditado brasileiro se aplica perfeita-
mente na conduta de cada cidadão na 

luta contra a epidemia que o País enfrenta no 
combate ao mosquito Aedes aegypti.

A situação é bem grave, com aumento 
de casos de pessoas infectadas pelo Aedes, que 
pode transmitir três doenças: dengue, zika e 
chikungunya. Há casos da Síndrome Guillain- 
Barré, uma reação neurológica, que algumas 
pessoas contaminadas com o zica vírus desen-
volveram, reação essa que pode até causar a 
imobilidade dos membros inferiores. 

O Ministério da Saúde e a Fiocruz tam-
bém divulgaram nota sobre a relação de bebês 
que nasceram com microcefalia e mães que fo-
ram contaminadas com o zika. 

O jogo é de campeonato! Cada pessoa 
precisa fazer muito em sua casa, local de tra-
balho e ainda denunciar terrenos baldios que 
acumulam lixo ou caixas-d’água destampadas. 

A AFPESP entrou no jogo pra vencer. 
A orientação da direção é de intensificar as 
ações preventivas na Sede, Regionais e Uni-
dades de Lazer. Uma rotina de cuidados cons-
tantes e permanentes. 
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Zika, chikungunya e dengue

Nenhum vaso de planta pode ficar com 
água parada. Na Regional de Piracicaba, 
o trabalho contínuo para cobrir com areia 
todos os recipientes

Na Regional de São José do Rio Preto, a 
piscina fica coberta com lona e a água sem-
pre bem tratada

SAÚDE

Em Ubatuba, os funcionários vistoriam, dia-
riamente, as imediações da Unidade, reco-
lhendo lixo descartado pelos banhistas da praia

FEBRE

COCEIRA

DOR DE CABEÇA

DOR ATRÁS DOS OLHOS

DOR NO CORPO E NAS JUNTAS

MANCHAS VERMELHAS PELO CORPO

Ao observar qualquer um desses sintomas, vá imediatamente a uma unidade de saúde.
 Caso já tenha sido diagnosticado e apresente dor abdominal ou vômito, retorne imediatamente 

à Unidade de Saúde, pode ser a forma grave de uma das três doenças. Dengue pode matar

ATENÇÃO PARA OS SINTOMAS:

Brasil já conta com 16 laboratórios 
para diagnosticar Zika

Atualmente, a técnica diagnóstica utiliza-
da pelo Ministério da Saúde é o PCR (Biologia 
Molecular). Nos dois próximos meses, a tecno-
logia será transferida para mais 11 laboratórios, 
somando 27 unidades preparadas para analisar 
400 amostras por mês de casos suspeitos de 
Zika em todo o país. O aumento do número 
de laboratórios habilitados amplia a capaci-
dade de se detectar o vírus rapidamente. O 
repasse da tecnologia está sendo feito pelos 
laboratórios sentinelas de referência da Fio-
cruz, localizados no Rio de Janeiro, Paraná, 
Pernambuco, Pará (Instituto Evandro Chagas) 
e São Paulo (Instituto Adolfo Lutz). Atualmen-
te, estão capacitados para realizar os exames, 
os Laboratórios Centrais (LACENs) dos esta-

dos da Bahia, Amazonas, Alagoas, Goiás, Pará, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Sergipe, 
Rio Grande do Norte e Distrito Federal, além 
dos laboratórios sentinelas de referência, que 
também terão sua produção ampliada. 
(Fonte: Ministério da Saúde)
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EVENTOS E REGIONAIS

O colorido e a criatividade das artes manuais invadem a AFPESP

São Paulo

Bauru

Botucatu

Marília Ribeirão Preto

São José dos Campos

A Sede Social recebeu os trabalhos artesa-
nais de associados durante duas sema-  
inas para o Bazar de Natal 2015, que foi 

criado com o objetivo de permitir uma aproxi-
mação dos artesãos com o público consumidor. 
Entre os associados, a prática de produção de 
peças artesanais é comum para formar uma 
nova renda familiar ou mesmo como um hobby.

O Bazar de Natal reuniu 28 artesãos, se-
lecionados pela equipe da Sutaco e conselhei-
ras da Entidade e sua organização é realizada 
pela Coordenadoria de Eventos. Como já faz 
parte da solenidade, no primeiro dia de ba-
zar de cada grupo, o Coral AFPESP apresenta 
músicas natalinas e os diretores da Associação 
participam da cerimônia. 

Na primeira semana, de 30 de novem-
bro a 4 de dezembro, a abertura foi realizada 
por Thais Helena Costa (1ª vice-presidente, 
no ato representando o presidente, Antônio 
Carlos Duarte Moreira). Na segunda semana, 
de 7 a 11 de dezembro, o próprio presidente, 
Duarte Moreira, fez as saudações iniciais aos 
artesãos e associados que, regularmente, com-
pram seus presentes no Bazar.

Vale registrar que o mesmo evento 
acontece em diferentes Regionais da AFPESP, 
promovendo, desta forma, uma grande feira 
artesanal de produtos diferentes e produzidos 
somente por servidores públicos.

Muitos dirigentes prestigiaram, entre 
eles: Márcia Moreno Duarte Moreira, João 
Baptista Carvalho, Iasuey Homma, Elvira Stippe 
Bastos, Adelaide Botignon Martins, Joaquim de 
Camargo Lima Júnior, Luiz Sérgio Schiachero, 
Renato Del Moura e Yassuo Suguimoto.

São José do Rio Preto

Artesãos e diretores na 1ª semana

Artesãos e diretores na 2ª semana

Coral AFPESPDiretores e coordenadores
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FINANÇAS PESSOAIS

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
e servidor público estadual aposentado, pela USP.

Calculadora do 
Banco Central

 é muito útil

Roberto Macedo*

Quanto o leitor teria ao fim de quatro 
anos se colocasse R$ 100 por mês na 
caderneta de poupança, à taxa mensal 

de 0,5%? Se a caderneta rende esta taxa, como a  caderneta leva à de 
6,17% em 12 meses e não a 12 X 0,5 = 6%?  A razão é que a cada mês 
os juros se somam ao saldo e, assim, contam-se juros sobre juros que 
ampliam o ganho ao longo do tempo. São os chamados juros compos-
tos. A conta que produz os 6% citados é de juros simples, ou seja, em 
que não há juros sobre juros.  

Outra conta importante: qual a taxa mensal de juros implícita 
num empréstimo ou numa compra de algo no valor de R$ 1.000, com 
pagamento em 10 prestações de R$ 120?

Hoje é mais fácil responder
Essa matemática financeira tem fórmulas muito complicadas. No 

passado, para evitar seu uso direto, havia tabelas que facilitavam cálcu-
los de maior interesse. Modernamente, calculadoras e computadores 
simplificaram muito o uso dessa matemática. 

Mas pouquíssimas pessoas carregam calculadoras que fazem con-
tas dos tipos citados. Todavia, há, entre outras, essa opção oferecida 
pelo BC para quem pode acessar a internet. As respostas de alguns 
problemas financeiros vêm instantaneamente, desde que digitados os 
números necessários à solução.  

A calculadora do BC  
	 No lado esquerdo de www.bcb.gov.br, na opção Cidadania Fi-

nanceira, clicar  em Calculadora do Cidadão. Além de sua versão para 
celulares e tablets virão cinco alternativas:  Aplicação com Depósitos 
Regulares, Financiamento com Prestações Fixas, Valor Futuro de um 
Capital,  Correção de Valores e Cartão de Crédito.

A primeira dá a resposta à primeira pergunta acima, fornecidas as 
informações necessárias: o valor depositado mensalmente, a taxa men-
sal de juros e o período de aplicação em meses. No caso, a resposta 
encontrada foi R$ 5.436,83. 

A segunda opção é muito útil para quem faz compras ou em-
préstimos pagos em prestações. Pede-se o número de meses, a taxa 
de juros mensal, o valor da prestação e o valor financiado. No caso da 
segunda pergunta inicial, coloquei os três números nela citados e en-
contrei a taxa mensal de juros envolvida: 3,46% ao mês.

Em Valor Futuro de um Capital entram o capital inicial, a taxa de 
juros mensal, o número de meses e o valor obtido ao final. Dadas três 
dessas quatro informações, a calculadora leva à quarta outra.

Já a opção Correção de Valores converte um valor numa data 
inicial para seu valor numa data final, com base em índices de preços 
(IPCA, INPC, IGP-M e outros). E a opção Cartão de Crédito calcula 
quanto custa e quanto tempo leva para quitar o cartão de crédito se 
você pagar parte da fatura.

E além de muito útil para essas contas, a calculadora do BC serve 
também como educação financeira, inclusive para jovens e crianças. 
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS Curiosidades dos 85 anos 
 AFPESP 2016

Brasão da AFPESP

O   brasão da AFPESP foi escolhido em 
um concurso aberto entre os asso-
ciados, no ano de 1933. Foram 27 

concorrentes que, 30 dias após a publicação 
das regras do concurso na Revista dos Funcio-
nários Públicos, mandaram seus trabalhos de 
artes gráficas. 

A premiação foi em dinheiro, com o 
primeiro prêmio em 150$000 e o segundo 
lugar recebeu 50$000. O vencedor foi o de-
senho de Edison Telles de Azevedo, funcio-
nário público da Caixa Econômica do Estado, 
da agência de Santos. A medida do desenho 
foi um retângulo de papel branco com 7 cm 
de largura até 10 cm de altura. Foram usadas 
tintas nanquim preta e colorida, aquarela ver-
melho e preta, além da cor branca. 

O segundo colocado foi Flávio Netto 
Costa, desenhista da Engenharia Sanitária. Na 
comissão julgadora estavam os diretores da 
área de cultura: Eurico Goes, J.Wasth Rodri-
gues e Belmonte.  

AFPESP adere oficialmente à Campanha 
10 Medidas Contra a Corrupção do MPF

No dia 5 de dezembro, Duarte Mo-
reira recebeu um ofício do Procu-
rador Chefe da Procuradoria da 

República no Estado de São Paulo, Thiago 
Lacerda Nobre, com solicitação para o en-
gajamento da Entidade na Campanha 10 
Medidas Contra a Corrupção. 

A campanha do Ministério Público 
Federal aborda 10 assuntos que serão pro-
postos, na Câmara Federal, em formato de 
Projeto de Lei de iniciativa popular e, para 
tanto, precisam de um milhão e meio de as-
sinaturas, na forma de abaixo-assinado tra-
dicional, isto é, em papel.

O presidente da AFPESP autorizou 
a colocação de abaixo-assinados na Sede 
e nas 17 Unidades Regionais da Entidade. 
Uma das medidas apresentadas é a “Crimi-
nalização do enriquecimento ilícito de agen-
tes públicos”.

O associado pode comparecer na 
Sede ou nas Regionais e assinar o documen-
to, que será devolvido ao Ministério Público 
Federal. 

Esta ação foi uma sugestão do presidente do Conselho, Álvaro Gradim, que contou com 
apoio pleno do presidente da Diretoria Executiva, Antônio Carlos Duarte Moreira.
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Programa de Orientação e Preparação 
para Aposentadoria do Servidor Público Associado

SOCIAL

Natal solidário da AFPESP

No dia 14 de dezembro, a coordenadora Social, Adelaide Botignon Martins, realizou a entrega 
oficial de 180 sacolas com presentes para quatro instituições: Alice Tibiriça, Sol e Vida, Ins-
tituto Curumim e Espaço Dom Luciano. Os presentes foram comprados por associados e 

funcionários da AFPESP, na campanha do Natal Solidário, que acontece há vários anos na Entidade. 
O presidente da Associação, Antônio Carlos Duarte Moreira, fez parte da solenidade, agradecendo 
os associados e funcionários que se empenharam em ajudar as crianças das instituições. Também 
compareceram: João Baptista Carvalho (2º vice-presidente), Antonio Arnosti (diretor Econômico-
Financeiro) e Renato Del Moura (coordenador de Patrimônio).

Vale registrar que as Unidades Regionais promoveram outras ações de solidariedade no Natal, 
também objetivando o auxilio para instituições beneficentes.

A Coordenadoria Social oferece aos associados o Quick Massage, com 
dois novos serviços de massagem, importante para repor as energias. 
Consulte horários e valores. Rua Venceslau Brás, 206, 9º andar, Sé, tele-
fone: 11 – 3293- 9572/9573.

O Programa Nova Etapa está pre-

parando a agenda de atividades para 2016. 

Aguarde informações na próxima edição 

ou consulte regularmente o site da Entida-

de (www.afpesp.org.br).

Este programa desenvolve ações 

com associados que estão na fase pré-apo-

sentadoria, com objetivo de preparação 

para esse novo período de vida.

São realizadas palestras, rodas de 

conversas e outras dinâmicas que ampliam 

o conhecimento de todos sobre o tema.

Qualquer associado pode participar, 

cadastrando seu nome e contatos pessoais 

pelo e-mail: novaetapa@afpesp.org.br

Representantes das instituições e os diretores da Associação
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Eleição do Conselho: 
associados  prestigiam 

os colegas

INSTITUCIONAIL

Comissão Eleitoral, com Sérgio Ciquera Rossi no centro

O presidente da AFPESP, 

Antônio Carlos Duarte Moreira, 

parabeniza o presidente 

da Comissão Eleitoral, Sérgio 

Ciquera Rossi, pela 

condução dos trabalhos

 da eleição

A Comissão Eleitoral, no dia 5 de dezembro, 
fez um trabalho especial na Sede, acom-   
panhando itoda a votação dos eleitores da 

capital e supervisionando o trabalho dos escrutina-
dores, funcionários da Associação e do Tribunal de 
Contas do Estado.

 O associado Sérgio Ciquera Rossi, diretor 
do Tribunal de Contas do Estado, presidiu a Comis-
são, auxiliado por Alexandre Teixeira Carsola, Helga 
Brandstatter, Nivaldo Antonio de Vida, Alfredo Piani 
Lima e Antonio Bento de Melo. Ciquera Rossi agra-
deceu a oportunidade de colaborar com a AFPESP, 
comentando sobre envolvimento com a Entidade e, 
ainda, parabenizou todos os candidatos que partici-
param das eleições e os funcionários.

O presidente da Diretoria Executiva, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, esteve presente na Sede até 
a divulgação do resultado final, quando contou sua 
primeira experiência como candidato a conselheiro 
da Entidade, expondo as dificuldades da eleição. Fez 
um agradecimento especial à Comissão Eleitoral, 
destacando que todos os membros já estão fazendo 
parte da história da Entidade.

Cristina Suguimoto, servidora pública do 
Poupatempo. “Sempre bom a renovação 
dos conselheiros, porque eles trabalham 
bastante pela Associação. O trabalho já é 
bom e pode melhorar mais”.

Paulo Peres Vilela Júnior, servidor pú-
blico do Tribunal de Justiça. “A Entidade 
está em boas mãos, com pessoas bem de-
dicadas. A renovação do Conselho é im-
portante, como também a participação da 
eleição, porque elegemos nossos repre-
sentantes na AFPESP”

Maria Eufrosina Morais Santos, 97 anos 
servidora pública aposentada da Secretaria do 
Trabalho. “Entrei na AFPESP em 1954, quando 
a Sede era na Rua Formosa. Vi seu crescimento 
bem de perto. Gosto do trabalho e já estive em 
outras eleições. Que todos os eleitos possam 
dar continuidade ao bom trabalho da Entidade”.
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Márcia Moreno 
Duarte Moreira 

(São Paulo) 
 Secretaria do

 Emprego 
e Relações do 

Trabalho

Vera Lucia 
Pinheiro Morgado 
(Ribeirão Preto)

Unidade de 
Emergência do HC 
de Ribeirão Preto

Ester Mirian Belo 
Rodrigues 

(Campinas)
Secretaria da Saúde 

do Município de 
Campinas

Paulo Lucas Basso 
(São Paulo)  
Tribunal de 

Contas do Estado

Maria Auxiliadora 
Murad 

(São José 
do Rio Preto)

Secretaria 
da Educação

Regina Maria de 
Oliveira Moraes 

(São Paulo) 
 Tribunal de 

Contas do Estado

Benedito Vicente 
da Cunha 

(Campinas) 
 Prefeitura de 

Campinas

Antonio Luiz 
Pires Neto 
(São Paulo) 

Tribunal de Justiça

Gilmar Belluzzo 
Bolognani 

(São Paulo) 
 Tribunal de 

Contas do Estado

Ruy Galvão Costa 
(Itu)

  Secretaria da 
Segurança Pública

Magalí Barros 
de Oliveira 

(Taboão da Serra) 
Secretaria 

da Educação

Paulo César 
Corrêa Borges 

(Franca) 
 Ministério Público 
do Estado de São 

Paulo e Unesp

Antonio Carlos de 
Castro Machado

 (São Paulo)  
Secretaria de 

Segurança Pública

José Carlos
Carone 

(Bragança Paulista)
Tribunal de Justiça

Feres Sabino
 (Ribeirão Preto)

Procuradoria Geral 
do Estado

Elza Barbosa 
da Silva 

(São Paulo)  
Secretaria da Saúde

Artur Marques da 
Silva Filho 

(São Paulo) 
Tribunal de Justiça

Romeu Benatti Junior 
(Campinas) 

Instituto 
Agronômico 
de Campinas

Renato Del 
Moura 

(São Paulo) 
 Secretaria de 

Segurança Pública

Leda Regina 
Machado de Lima 

(São Paulo)
Procuradoria Geral 

do Estado

Cassio Juvenal Faria 
(São Paulo) 

 Ministério Público 
do Estado

Edvar Pimenta 
(São Bernardo 

do Campo) 
 Secretaria da 

Fazenda

Luiz Manoel 
Geraldes 

(São Paulo)  
Tribunal de 

Contas do Estado

Romeu Musetti 
(São Carlos)  

Universidade USP 
São Carlos

Luiz Reynaldo Telles 
(Piracicaba) 
 Secretaria 

da Educação

Conheça os 26 associados eleitos conselheiros da AFPESP
Ordem de votação

Edison Moura 
de Oliveira
(Campinas)
Secretaria 

do Trabalho 

Suplentes:
Pedro Issamu Tsuruda
Meire Eveli Tamen
Eduardo Quadros
Matheus Falconi Fialho
José Oswaldo Pereira Vieira
Maria Edna Silva Roza
Rosemari Braga do Rosário

INSTITUCIONAL

Fo
to

s:
C

ar
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s 
M

ar
qu

es
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Presidente: Álvaro Gradim 
Vice-Presidente: Paulo Lucas Basso
1º Secretário: Ruy Galvão Costa 
2º Secretário: Mario Miyahara 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155/4º andar,
Sé, São Paulo. E-mail: conselho@afpesp.org.br

CONSELHO DELIBERATIVO Resumo da Ata da 9ª Reunião Ordinária 
do Conselho Deliberativo realizada

 em 30 de outubro

Em 26 de novembro de 2015, reuniu-
se o Conselho Deliberativo para a 11ª 
reunião sob a Presidência do Conse-

lheiro Álvaro Gradim e demais membros 
da mesa diretora.

PEQUENO EXPEDIENTE

Após apreciação e votação a Ata da 
reunião anterior foi aprovada sem quais-
quer correções.

Conselheiro Ruy Galvão Costa – Por-
taria 37/2015 de 24/11/15 refere-se às normas 
para Fundo Fixo, Fechamento Parcial, Fecha-
mento Mensal

  
Comunicado ao Presidente do Conselho 

Deliberativo, do Presidente do Conselho Fis-
cal, sobre balancetes.

Ofício da Diretoria Executiva, de 11 
de novembro, referente às sugestões en-
viadas pela Conselheira Fátima Aparecida 
Carneiro, informa que o assunto será enca-
minhado ao gerente da Unidade de lazer de 
Guarujá e os demais serão objeto de avalia-
ção em workshop técnico a ser realizado no 
próximo ano.

Conselheiro Mário Miyahara – Comu-
nicado Interno da Diretoria Executiva informa 
que a Senhora Bianca Estatuti Cavalaro, desde 
29 de setembro, assumiu o cargo de Supervi-
sora da Unidade Regional de Araçatuba.

Conselheiro Paulo Lucas Basso – A 
Coordenadoria de Assistência à Saúde informa 
que os Conselheiros afastados para tratamento 
de saúde permanecem estáveis.

Breves comunicados

A Conselheira Leda Regina Machado 
de Lima informou sobre as atividades desen-
volvidas pelo programa Nova Etapa durante o 
mês de novembro e de sua participação no 12º 
Encontro da CCM do Iamspe e frente parla-
mentar em prol do Iamspe. 

 
O Conselheiro Luiz Manoel Geraldes 

informou que como membro da comissão 
para reforma geral da Unidade de Lazer de 
Caraguatatuba, vai ser realizado o procedi-
mento de licitação para seleção da empresa 
de engenharia.

ORDEM DO DIA

Proposições

O Conselheiro Milton Maldonado leu 
um breve currículo do Desembargador Dou-
tor José Alberto Weiss de Andrade, falecido 
em 1º de novembro, e propõe um minuto de 
silêncio ao final da reunião, oficiando-se à viúva 
Dona Maria Teresa S. Andrade. 

GRANDE EXPEDIENTE

O Conselheiro Álvaro Gradim fez 
um alerta sobre a necessidade de campanhas 
como Outubro Rosa, Novembro Azul, De-
zembro Vermelho, e outras importantes de 
prevenção à saúde. Finalizando teceu críticas 
ao comportamento de certos professores e à 
entidade Apeoesp na condução das invasões 
de escolas públicas.

Assuntos Associativos

O Conselheiro Luiz Reynaldo Telles 
saudou a bandeira nacional com um históri-
co sobre a sua confecção e ressalta o civis-
mo na lembrança do Dia da Bandeira, dia 19 
de novembro.

O Presidente da Diretoria Executiva 
Antônio Carlos Duarte Moreira agrade-
ceu em nome dos demais membros da Dire-
toria Executiva reeleitos para o triênio 2016 
a 2019, o que reflete o reconhecimento e a 
confiança da administração atual na condução 
da nossa AFPESP.

Adherbal Silva Pompeo, Paulo Lucas Basso, Álvaro Gradim, Ruy Galvão Costa e Mario Miyahara
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Sem atestado de óbito, não enterro nem o 
Corotinho e nem ninguém. Cotiara agora 
é comarca e lei agora é lei. Até o bispo 

precisa de atestado – arrematou o Adelaidinho 
com a sua voz de abutre despenado.

- Adelaidinho, que atestado mané ates-
tado, manda o homem para o buraco. Nunca 
foi preciso papel desses para enterrar cristão.

- Dagora pra frente sem atestado, o 
defunto fica na calçada, sem eira, nem beira e 
muito menos cumeeira. Cotiara agora deixou 
de ser cidade e agora é comarca.  Se morreu, 
o atestado tem de dizer do que morreu. Se 
não, não. Aqui não tem privilégio. Nem mes-
mo para o Corotinho. Defunto sem atestado 
fica na calçada.

Vamos parar com esta conversa fiada e 
vamos atrás do tal do atestado, disse o Rubão. 
A família e os amigos ficam aqui. Eu, o Jacob e 
o Timachuco vamos atrás disso.

- Sempre fui a favor do progresso, mas 
a coisa vai ficando mais difícil do que pirão de 
galinha velha. Onde já se viu precisar de papel 
para enterrar um defunto. E se não tiver, o coi-
tado vira semente na calçada?

- Não gosto de ano de número ímpar. 
Ano impar dá muito azar. Sem o Corotinho 
quem vai tocar a  clarineta na procissão do Se-
nhor Morto? 

- Vira essa boca pra lá, Timachuco. Ou 
a banda saí sem a clarineta ou a gente arranja 
outro músico.

- Você é pra lá de otimista. Aqui em Co-
tiara não há nenhum outro músico. Somente 
você, o Rubão e eu. Sem o Corotinho acabou 
a clarineta.

- Foi porque era uma besta quadrada, 
muito embora boa pessoa. Boa pessoa mas 
encalistrado como só ele. Brigava até com a 
própria sombra, estava bebendo mais do que 
vaca velha.

	 - Vaca não bebe, Jacob.
	 - Não bebe. Mas o Corotinho pensava 

que a pinga ia acabar na segunda, no domingo 
mamava até rabo de galo. Estava com a pança 
do tamanho de uma vaca.

	 - Já disse que vaca não bebe.
	 - Vaca não bebe mas por causa de uma 

teimosia dessas o Corotinho morreu.
	 - Foi morto porque teimou. Se tives-

se recebido a intimação do sargento estava 

CONTO

Reagiu à captura

Por Sérgio Roxo 
da Fonseca

vivinho da silva. 
	  O sargento deu uma traulitada na ca-

beça dele que não precisou de uma segunda.
	 Os três chegaram ao fórum.
	 - Atestado de óbito precisa de declara-

ção de médico - esclareceu o Leo do cartório.
	 - Mas o doutor vem em Cotiara ape-

nas na quarta-feira e hoje é segunda. O Co-
rotinho morreu ontem e nesta hora já deve 
estar roxeando.

	 - Dura lex, sed lex, no cabelo só gumex. 
Se não tem médico, vão procurar o Emílio far-
macêutico.

	 Sairam atrás do Emílio farmacêutico.
	 -  Rubão que negócio é esse de 

dura lex?
	 - Sei eu lá, Timachuco, deve ser coisa 

de doutor. 
	 - Esse negócio de dura lex deve ser 

pior do que assombração.
	 - Assombração não existe, Jacob.
	 - Dizem, dizem. Assombração não 

existe, mas todo mundo tem medo dela. Dura 
lex pode não existir, mas mete mais medo do 
que assombração.  

	 - A cidade virou comarca mas continua 
a mesma.

	 - A mesma não. Pode não ter assom-
bração, agora tem a tal dura lex.

	 Na farmácia o seu Emílio lá estava com 
o seu sorriso que curava de um tudo um pouco 
com a sua famosa pomada de basilicão.

	 - Seu Emílio, o Adelaidinho só enterra 
o Corotinho se tiver atestado de óbito. O Leo 
do cartório acrescentou que atestado de óbito 
precisa de declaração do médico que vem aqui 
só na quarta-feira. Enquanto isso, o senhor é 
a autoridade para declarar a morte, segundo 
uma tal dura lex. 

	 - Nunca mexi com isso.
	 - Seu Emílio, a dura lex é que indicou o 

senhor. Não me venha de borzeguins ao leito.
- Não adianta ficar nervoso, Jacob. Ner-

vo não cura ferida. E nem ressuscita defunto. 
Do que morreu o Corotinho? Com certeza 
não morreu na missa das onze e nem de nó nas 
tripas. Do que morreu homem?

	 - Estava tomando umas no Bar Azul 
e encrencou com o sargento. O sargento deu 
uma caçuleta na cabeça dele e não sei dizer se 
morreu da pancada, das pingas, ou das duas. 

Morreu de estrebuche.
	 - Você viu?
	 - Vi mas não estava olhando, disse o 

Timachuco.
	 - Aqui todo mundo vê sem estar olhan-

do! Não posso dizer que o defunto morreu de 
estrebuche. Estrebuche não é causa mortis.

	 - O que é causa mortis?
	 - Causa mortis é a causa da morte das 

pessoas ou em linguagem científica é tudo 
aquilo que é necessário para tirar a vida da ví-
tima e causar-lhe a morte. Causa mortis não é 
estrebuche.

	 - Vivendo e aprendendo.
	 - Bem se é assim, a causa mortis dele 

foi a pancada que levou na cabeça. A traulitada 
que o sargento deu na cabeça dele. Caiu estre-
buchando. Morreu de estrebuche.

	 - Já disse que estrebuche não é doen-
ça. Ninguém morre de estrebuche. 

	 - Então, seu Emílio, o pobre Corotinho 
morreu da bordoada que o sargento deu. 

	 - Deus me livre e guarde se vou acusar 
o sargento. Não sou louco de pedra. 

	 - O senhor tem a responsabilidade, 
seu Emílio, bota na causa mortis que o Coroti-
nho morreu porque reagiu à captura.

	 - Boa, respondeu o farmacêutico, 
então o Corotinho morreu porque reagiu 
à captura.

	 O farmacêutico Emílio forneceu a 
declaração. O Leo louvou-se nela e expediu 
o atestado de óbito. O Adelaidinho autori-
zou enterrar o Corotinho que teve a hon-
ra de ser o primeiro cristão de Cotiara a 
ser enterrado acompanhado do seu devido 
atestado de óbito.

	 Causa mortis: reagiu à captura.
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Atividades na CAPITAL 
Informações - Tels.: (11) 3293-9581/9579.

E-mail: cultura@afpesp.org.br

EDUCAÇÃO E CULTURA

Programe-se 

Atividades de Fevereiro 2016
19/2 – Sarau no Karaokê
23/2 – Encontro Poético
26/2 – Cine AFPESP 
27/2 – Jornada Cultural

Atenção! 
Datas e programação sujeitas a alterações! 

Janeiro
29/1, 1º andar da Sede Social: Cine 

AFPESP, às 14 horas, O Diário de uma Babá.
Sarau no Karaokê: 22/01 (sexta-fei-

ra), às 13h30min, Edifício CBI, Rua Formosa, 
367, 16º andar, Anhangabaú. Atividade acom-
panhada pela professora e tecladista Yara An-
tunes Lopes e de associados que trazem seus 
instrumentos musicais. Chegue às 13h30min 
para escolher suas músicas.

Jornada Cultural: 30/1 (sábado). 
Inscrições no dia 4 de janeiro. Telefones: (11) 
3293-9579/3293-9581. Vagas limitadas.

Um Pouco de Poesia nas Agruras 
do Dia a Dia: 26/1 (terça-feira), às 11 ho-
ras, Rua Venceslau Brás, 206, 7º andar. A cada 
encontro, fazemos sorteio de 2(dois) vales
-presentes para o público. Convidada especial 
Maria Edna Silva Roza, Coordenadora de Edu-
cação e Cultura, Diretora de Escola, Psicóloga 
e Psicanalista.

Outras atividades

aCurso de Informática e Manejo Celular. 
A Interatividade Cursos nasceu com a missão 
de tornar a tecnologia acessível à Terceira Ida-
de utilizando um método simples e prático. 
Inscrições e informações:11- 3106-9466 

a Curso de Idiomas Inglês, Espanhol, 
Francês e Italiano. Cursos práticos para 
todos os níveis. Informações no telefone: 11-
3293-9519. Matrículas abertas.

Filmoteca. Temos mais de 600 filmes 
disponíveis para empréstimo. Escolha até três 
títulos e curta-os em sua casa. Veja a lista no site.  

Espaços Expositivos. Para informa-
ções e agendamentos, entrar em contato com 
Isa Ferrari. Telefone: 11- 3293-9583

Cheque Teatro. Você gosta de teatro? 
Então compre já o seu cupom cheque teatro 
por apenas R$ 2,00. Ele lhe dará direito a uma 
entrada grátis e até 50% de desconto para o 
acompanhante pagante. Informe-se pelo tele-
fone: 11- 3293-9581. Confira todas as peças 
no site www.chequeteatro.com.br

Cinemark. Adquira o seu ingresso, 
com preço vantajoso. À venda também em 
Campinas, Ribeirão Preto, Santos, São Bernar-
do do Campo, São José dos Campos e Osasco.

Cursos de Artesanato
Arte Francesa. A arte francesa consis-

te na sobreposição de gravuras de papel pro-
porcionando um efeito de profundidade e mo-
vimento a uma imagem plana. 

Patchwork Embutido.  O patchwork 
embutido é uma técnica que dispensa o uso de 
linha e agulha e serve-se da técnica de encapar 
apliques com tecido, que serão afixados em 
utilitários decorativos, como caixa de madeira, 
por exemplo.

Pátina e imitação de madeira de de-
molição. A pátina é uma pintura decorativa, 
que cria um efeito rústico de pintura envelhe-
cida e pode ser aplicada sobre madeira, metal, 
paredes e outras superfícies.

Cursos de Dança (vagas abertas)

a Zumba na hora do almoço: 12 horas.
lista de interessados: 11- 3293-9579/81. 
a Zumba – matrículas abertas
sextas, 8 às 8h45min, 10 vagas
e das 9 às 9h45min,5 vagas.
a Clube Flex (alongamento)
terças, às 16h30min - 5 vagas..
quintas, às 13 horas - 8 vagas.
a Ballet Clássico
Vagas para adultos manhã, tarde e noite.
consulte outros horários:11- 3293-9585.
a Dançaterapia 
Vivências dançantes, que estimulam o autoco-
nhecimento e a autoestima, nas quartas, 13 às 
14 horas, 4 vagas.
a Dança do Ventre
segundas, 17h30min às 18h30min, 3 vagas
a Dança de Salão
sextas, 15 às 16 horas/16 às 17 horas
iniciante das 17 às 18 horas/18 às 19 horas.
a Flamenco
sextas, 10 às 11horas/12 às 13h30min.
a Jazz 
terças, 15 às 16h30min - 7 vagas.
a Ritmos
quartas, das 10 às 11horas, 2 vagas.
a Curso de Teatro 
Teatro jovem: de 12 a 17 anos pré-inscrição; 
Teatro infantil: de 7 a 11 anos pré-inscrição; 
Teatro adulto: acima de 30 anos, reserva de 
vagas para o ano de 2016. Ligue: 11-3293-
9579/3293-9581 para deixar seu nome.

Programação de Férias 
Atenção, associados e dependentes, 

venham participar da programação de férias 
no dia 16/1/16. Informe-se na Coordenado-
ria de Educação e Cultura. 

Erramos

A Jornada Cultural da Coordenadoria de 
Educação e Cultura completou sete anos 
de atividades em novembro de 2015. 

Coral AFPESP 
Apresentações de dezembro 2015
 1/12: Abertura do Bazar de Artesa-
nato da AFPESP, às 12 horas;
 7/12: Abertura do Bazar de Artesa-
nato da AFPESP, às 12 horas;
 9/12: Canto Coral, Metrô Tatuapé, 
às 12h40min;
16/12: Shopping Center III, às 12 
horas;
17/12: Missa de Natal, às 19 horas  
(evento fechado na AFPESP)

Atenção!
Novos cursos de MÚSICA
Venha estudar canto, violão, violino, cava-

quinho, bandolim e banjo. Remodelamos nossos 
cursos e a partir de 2016, ofereceremos cursos 
de teoria e musicalização na grade curricular 
do participante. Informe-se com Isa Ferrari 
(aferrari@afpesp.org.br ou 11-3293-9583).

Lista de espera para os seguintes cur-
sos: Desenho Artístico, Técnica de Pintura Acrí-
lica em Tela, Aquarela, Ateliê Livre de Pintura, 
Desenhando Retrato, Escultura em Plastilina, 
Mosaico, Macramê, Encadernação Básica com 
Rami, Encadernação Básica com Cadarço, Enca-
dernação Artística, Cartonagem e Álbuns, Pin-
tura em Seda, Pintura em Porcelana, Prática de 
Violão, Prática de Violino, Prática Musical, Teatro 
para jovens e crianças.
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aAraçatuba: 11 a 16/2, UL São Pedro; 14 a 20/2, UL Itanhaém; 

4 a 8/3, UL Serra Negra; 9 a 13/3, UL Ibirá; 15 a 21/3, UL Costa de 

Sauípe (BA); 7 a 14/4, UL Guarujá e 21 a 24/4, Aguativa Resort (PR).

aBauru: 9 a 14/3, UL Ubatuba; 7 a 10/7, Caldas Novas (GO).

aBotucatu: 17 a 22/2, UL Ubatuba; 3 a 6/3, UL São Pedro e 18 

a 24/3, UL Guarujá.

aCampinas: 13/2, Parque Maeda (Itu); 20/2, Museu TAM (São Car-

los); 25 a 29/2, UL Itanhém; 5/3, Embu das Artes; 10 a 14/3, UL de 

Ubatuba; 19/3, São Paulo (Teatro -  lista de interessados); 1 a 5/4, UL 

Areado; 9/4,  Caminhos do Mar; 30/4, Tour nas ULs (Amparo, Serra 

Negra e Socorro).

aFranca: 10 a 15/2, UL Serra Negra.

aMarília: 11 a 17/2, UL Guarujá; 17 a 23/3, UL Ubatuba*; 12 

a 14/3, UL Avaré*; 3 a 7/4, Caldas Novas (GO)*; 20 a 25/5, UL 

Campos do Jordão* e 23 a 28/6 UL Socorro*. (*sujeito a aprovação)

aOsasco: 25 a 28/2,  UL São Pedro (com day use no Parque Ter-

mas Water Park); 11 a 15/3, UL Serra Negra (tempo livre para com-

pras em Monte Sião); 6/3, passeio de 1 dia em Guararema e 30/4, 

passeio de 1 dia em Paraibuna.

aPiracicaba: 20 a 25/2, UL Itanhaém (lista de interessados); 10/3, 

UL São Pedro (Gincana da Academia - lista de interessados).                       

aPresidente Prudente: 17 a 22/3, UL Serra Negra.  

aRibeirão Preto: 26 a 28/2, UL Socorro; 11 a 13/3, UL Lindoia 

e 17 a 22/3, UL Poços de Caldas.

aSantos: 9 a 14/3, UL São Pedro; 17 a 22/3, UL Socorro.

aSão Bernardo do Campo: 27 a 29/2, UL Ubatuba; 20/2, UL 

Itanhaém; 3 a 7/3,UL Ibirá; 26/3, Campos do Jordão (1 dia); 16/4, 

Salesópolis Ecotur (1 dia).

aSão Carlos: 19 a 23/2, UL Socorro (Feira de Malhas, Mirante do 

Cristo, Parque dos Sonhos e Gruta dos Anjos); 4 a 9/3, UL Itanhaém; 

19/3, São Paulo (Aquário, Mercado Municipal).

aSão José dos Campos: 26 a 29/2, UL Serra Negra.

aSão José do Rio Preto: 1 a 5/2, UL Guarujá; 22 a 29/2, UL 

Ubatuba; 4 a 9/3, UL Poços de Caldas; 11 a 18/3, UL Guarujá.

aSorocaba: 9 a 14/3, UL Itanhaém; 17 a 21/3, UL Termas de 

Ibirá; Abril, Conservatória (RJ) e 14 a 18/4, UL Socorro.

EXCURSÕES 
ASSOCIATIVAS

REGIONAIS

Sorocaba: participação direta 
dos associados no planejamento

A Unidade Regional de Sorocaba, em 2015, foi ampliada, permitindo aos 
associados a prática de atividades físicas. O ambiente é confortável, 
moderno e aconchegante, que agrada todos. Além das aulas de con-

dicionamento físico, os servidores têm estúdio pilates e taekwondo. Todas 
as atividades esportivas são acompanhadas por profissionais habilitados, com 
objetivo de realizar um trabalho individualizado. 

Entre todos os serviços da Regional de Sorocaba, o mais procurado é o 
de turismo, com a organização de excursões. A programação mensal de 2016 
inclui os mais variados destinos, como: Caxambu (MG), Conservatória (RJ), 
Caldas Novas (GO) entre outros. 

A supervisora, Fernanda Gomes de Góes Rocha (foto), informa que 
o planejamento dos trabalhos associativos é realizado em parceria com os 
associados. “A opinião dos associados é acolhida em nossa programação de 
excursões, pois definimos os destinos a partir da demanda de interesse”.

A equipe de Sorocaba está sempre à disposição 
dos associados que, por exemplo, tiverem dificuldades 
em fazer reservas nas ULs pela internet. “A equipe está 
pronta para ensinar, quem precisar, sobre o funciona-
mento do FlexReserva”, completa.

Sorocaba tem grande destaque na AFPESP por 
atender expressivo número de municípios. Se você 
ainda não foi à Regional, passe por lá que a Fernanda e 
equipe podem apresentar melhor a Entidade.
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TURISMO

Confira e embarque conosco nesta viagem
Associado ou Dependente 5X de R$ 264,00
Familiar Convidado 5X de R$ 284,00
RJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, 
com pensão completa. Teremos durante a 
hospedagem festividades com música ao vivo, 
seresta e muito mais, não perca. Participe e 
desfrute de momentos inesquecíveis!
Período: 3 a 6/3/2016
Saída: 3/3 - 7 horas

Associado ou Dependente 5X de R$170,00
Familiar Convidado 5X de R$190,00
Passeio de 3 noites
MG - Poços de Caldas*
Hospedagem no Hotel Minas Gerais, com
infraestrutura e pensão completa. Visitaremos
os principais pontos turísticos da cidade.
Participe e desfrute de lindos momentos!
Período: 7 a 10/04/2016
Saída: 7/4 - 8 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$210,00
Familiar Convidado 5X de R$230,00
Passeio de 3 noites
MG – Caxambu / São Lourenço / Baependi*
Hospedagem no Hotel União com pensão
completa e ainda passeios a São Lourenço e 
Baependi com Fazenda Centenária.
Período: 21 a 24/4/2016
Saída: 21/4 - 7 horas.

Hopi Hari, Wet´n Wild e Parque da Mônica. 
Ingressos sujeitos a disponibilidade. Qual-
quer dúvida ou mais informações ligue na 
Seção de Turismo.

Convênio com Parques
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Informações exclusivas sobre a programação
na  CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto 

no Turismo. Vagas limitadas. 
Passeio de 5 noites

SP- Unidade de Lazer
 AFPESP de São Pedro

Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 15 a 20/3/2016

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia
SP – Hotel AFPESP Serra Negra
Almoço no Hotel AFPESP Serra Negra e tempo 
livre para compras em Monte Sião e Serra Negra.
Data: 19/3/2016 – 7 horas

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia 
SP – Hotel AFPESP Campos do Jordão
Almoço no Hotel AFPESP Campos do Jordão 
e tempo livre para compras no comércio local.
Data:12/3/2016 – 7 horas
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#afpespJovem

Acompanhe no site www.afpesp.org.br a programação da Folia!
Mais informações: 94787-2991 / 94787-0784
Clube de Campo de Guarapiranga 
Av. dos Funcionários Públicos, 2.501

Estamos formando turma de MUSICALIZAÇÃO

Para crianças com mais de seis anos!

Informe-se com Isa Ferrari - Coordenadoria de Educação e Cultura

aferrari@afpesp.org.br ou (11) 3293-9583.

A Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo disponibiliza para a população um 
iimportante canal de comunicação para 

denúncias contra estabelecimentos comerciais 
que vendem ou permitem o consumo de álcool 
para crianças e adolescentes em todo o Estado 
de São Paulo.

O telefone 0800 771 3541 é exclusivo 
para a população denunciar, gratuitamente, o des-
cumprimento da lei antiálcool para menores. As 
denúncias poderão ser feitas, inclusive, sem que a 
pessoa revele sua identidade.

Poderão ser denunciados estabeleci-
mentos como bares, restaurantes, baladas, 
lanchonetes, padarias, lojas de conveniência, 
adegas, supermercados, casas de espetáculo, 
feiras e eventos. Em nenhum destes locais 
poderá haver consumo de bebidas alcoólicas 
entre os adolescentes.

Os estabelecimentos que não cumprir as 
regras podem ser multados em até R$ 87,2mil, 
interditados por até 30 dias e até mesmo per-
der a inscrição no cadastro decontribuinte do 
ICMS.

O uso abusivo do álcool é especialmente 
fatal para os jovens, além de ser a causa princi-
pal de morte em homens entre 15 e 59 anos. 
Segundo a OMS, 320 mil pessoas entre 15 e 29 
anos morrem ao redor do mundo anualmente de 
causas relacionadas ao consumo do álcool.

Fonte: www.alcoolparamenoresproibido.sp.gov.br

R$10,00 (associados a 
partir de cinco anos) e 
R$ 15,00 (convidados a 
partir de cinco anos.
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ESPORTES

10º Guarafpesp
10, 17, 24 e 31 de Janeiro

7, 9, 14, 21 e 27 de Fevereiro
Local: Clube de Campo de Guarapiranga

2ªs,  4ªs,  6ªs -feiras / 3sª e 5ªs feiras.
Horário das 6h30min às 20h30min. Consulte 
a disponibilidade de vagas. 
A partir de 11/1/2016, a Academia funcio-
nará de 2ª a 6ª das 6h30min às 20h30min.

Verão no Clube de Guarapiranga. Você não pode perder! 2016 
Circuito de Caminhadas
Aguarde informação na próxima 
edição das datas e locais!

Confira o resultado da campanha “84 motivos” 
No mês de outubro, 

neste jornal e nas mídias 
sociais da Entidade, os as-
sociados foram informados 
da campanha “84 motivos”, 
que sorteou, em 17 de de-
zembro, kits de viagem para 
os associados que estavam 
hospedados nas Unidades 
de Lazer, no mês de no-
vembro. O mês e quantida-
de de kits foram escolhidos 
porque a AFPESP comple-
tou 84 anos em 5 de no-
vembro de 2015. O sorteio 
do kit viagem (mala, toalha 
e necéssaire) para os 84 
associados foi acompanha-
do por Luís F. G. Camarão 
(MKT), Carlos A. Marques 
(Audiovisual) e João A. de 
Mello Fuccia (Qualidade).

1.Adilson Zaghis
2.Adonico Marques Ribeiro
3.Adriana Leite de Oliveira
4.Alexandre Hungaro Silva
5.Amanda Aparecida da Silva
6.Ana Maria Correia Rodrigues
7.Ana Maria dos Reis
8.Ana Maria Gabos de Campos
9.Ana Paula dos Santos
10.Andrei Quaggio dos Santos
11.Antonio Mendes Neto
12.Aparecida Cassia de Oliveira
13.Benedicta Maria de Andrade
14.Carmem Silvia Pierri Modolo
15.Celia Gaia
16.Chiyoko Matsui Minamisava
17.Cinara Curtarelli
18.Cleidemar Cardoso Massita
19.Dalva Ap. D. da S. Martins
20.Edma Haddad Daud
21.Edna Cunha Carneiro
22.Eduardo Ioria Vidal
23.Elza Satie Kuroba Higuchi

24.Ermelidia Ap. de T. Villa
25.Erotildes J. de Oliveira Moreno
26.Evaldo Alberto de Campos
27.Fabio Silvestri
28.Ghislaine C. da Camara B. 
Roberto
29.Ivan Azevedo Pessoa
30.Ivan W. R. de Albuquerque
31.Jacira One Miyamoto
32.Jair Teixeira de Andrade
33.Jeanete Correia de Godoy Silva
34.José Alves de Lima
35.José Balbino da Silva
36.José Carlos Ometto
37.José Igor Correa da Silva
38.José Roberto Cassanelli Junior
39.Julia Maria de Oliveira Silva
40.Jussara de Mattos Frigo
41.Luciana Cacheiro Zavaglio
42.Luís Carlos Agudo
43.Marcelo de Almeida
44.Marcia Regina Mello de J. Marin
45.Marcilene Ap. Costa Cintra

46.Maria Ap. Machado
47.Maria Cecilia Calit
48.Maria Cecília Fernandes Pozzibon
49.Maria Cleide Dias de C. Esposto
50.Maria Dirce Colli Boatto
51.Maria do Rosário Teixeira
52.Maria Elisia dos Santos
53.Maria Felicidade Texeira Terra
54.Maria Helena de V. Peron
55.Maria Madalena de Souza
56.Maria Rita Morcelli
57.Maria Suely Moreira
58.Maria Teresinha Z. Pamfilio
59.Marilene Barnabé Novaes
60.Marisa de Fátima Figueira Ribeiro
61.Marta Maria Silva
62.Mitsuko Nishimura
63.Neusa Ap. de Mesquita Neris
64.Odail Della Niesi
65.Orlando Roberto Luna
66.Pérsio de Paula Júnior
67.Priscilla Maura A. C. Mesquita
68.Raul Malvar Ribas Júnior

69.Regina Rovay David
70.Renê Alves
71.Roger Wilson de Andrade viana
72.Rosangela Parpinelli Marinelli
73.Rosemeire Goncales Garcia
74.Rosimeire Rossini
75.Sandra de Sá Paraskevopoulos
76.Sandra Mara Chierici
77.Sheila Politi Crespim
78.Sonia Regina Jonas Arruda
79.Sonia Sayuri Yamamoto
80.Thelma Maria Feres Furlan
81.Tomiko Kihara Fukushima
82.Vagner Manoel Trematore
83.Vanessa Spadoto Alves
84.Wilma Munduruca Pires

A Coordenadoria de Esportes vai promover ativida-
des físicas, com professores de Educação Física, no 
Clube de Campo de Guarapiranga.
 Anote em sua agenda e participe desta grande festa 
do esporte e da saúde!
Comece o ano com qualidade de vida! 



Página     aJaneiro - 201622

ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Ivete Cassiani Furegatti, Cadeira 3 de Artes

São Paulo, minha terra,
O berço em que nasci, 
Minha cidade querida,

Como não gostar de ti?

De teu coração magnânimo,
Por demais tolerante,
Que a todos acolhe
E a todos abençoa.

De tua linguagem própria
De peculiar sotaque,

De dialetos uma miscelânea
Tão sonora e alegre.

De teus cheiros apetitosos,
 Dos bares e padocas,

Do mercadão e especiarias,
Das saborosíssimas pizzas. 

De teu estonteante burburinho
Nas ruas e metrôs,

Dos passos apressados
Das multidões desencontradas.

De teu trânsito caótico,
Confuso e parado,

A consumir precioso tempo
Do dia a dia agitado.

Da indigesta poluição
De tuas chaminés,

Dos milhões de escapamentos,
Dos teus rios agonizantes. 

De teus arranha-céus espelhados,
De teus viadutos e pontes,

De tuas charmosas avenidas,
Das alamedas e ladeiras.

De teu amor à cultura,
De teus museus e pinacoteca,

De teus teatros e cinemas
E das vetustas bibliotecas.

De tuas universidades,
Dos comércios variados,
Das galerias e shoppings,
Das indústrias e serviços.

De teu sincretismo religioso,
De tua veia poética,

De teu orgulhoso patriotismo,
De tua garra e esperança.

São Paulo, misteriosa e bela,
Tu és moderna e antiga,

Atirada e recatada,
A heterogênea megalópole,

O coração ardente do Brasil.

São  Paulo, meu amor
Já havia desanimado de esperá-la , 

embora sentisse  por demais sua ausência. 
Chegava a faltar-me o ar pela saudade dela, 
saudade de sua doce frescura,  dos perfumes 
que sua presença me trazia...Então, uma noi-
te, ela voltou!

Chegou de mansinho, timidamente, tal-
vez receosa sobre como seria recebida. Meio 
dormindo, escutei leves toques dela em minha 
vidraça, e pensei estar sonhando. Mas ela insis-
tiu e, de repente a memória me relembrou  os 
cheiros que ela carregava consigo, de limpeza, 
de frescor, mas também um odor inimitável de 
terra molhada, de folhas novas brotando e flo-
res se abrindo para acolhê-la.

Levantei-me e ergui a vidraça de meu 
quarto, acolhi-a dançando de alegria e quis sa-
ber por onde andara, porque se afastara tanto 
de mim, como poderia convencê-la a voltar 
sempre para me trazer felicidade. Lembrei a 
ela que seu filho a esperava triste, desolado, 
sem murmúrios de prazer, quase morto pela 
sua ausência...

Então ela me atraiu para fora, arrastan-
do-me pelas ruas e avenidas, até chegar onde 
o filho ansiava por ela, e meus olhos encheram-
se lágrimas de alegria!

Pois aquele que ela gerara em tempos 
longínquos e  definhara em sua ausência,trans-
bordava agora de saúde e abundância!

E foi assim que vi nosso querido Rio  Pi-
racicaba , espumando sobre as pedras negras 
que há meses  estavam cobertas de poeira, 
lavando-as energicamente, alisando-as doce-
mente, num gorgolejar triunfante e ruidoso 
e, incrivelmente, trazendo a tona os lampejos 
prateados de centenas de lambaris, a saltar das 
ondas em gratidão!

O retorno
Maria Cecilia Graner Fessel, 

Cadeira 11 de Letras

Próxima reunião
Os membros da Academia farão a primei-
ra reunião do ano no dia 11 de fevereiro, 
a partir 14 horas, no 3º andar, da Sede 
Social. Será palestrante Dr. Luís Paulo 
Sirvinskas, Cadeira nº 1 de Ciências, com o 
tema : Meio Ambiente.
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Olá amigos, hoje vamos falar da neces-
sária atenção que devemos ter para 
prevenir e combater todas as do-

enças, mas muito especialmente as que são 
transmitidas pelo mosquito Aedes Aegypti, que 
parece estar fortalecido e indiferente às provi-
dências adotadas para sua erradicação.

Água:
A primeira preocupação que devemos 

ter é  beber a quantidade de água que o nosso 
corpo precisa, ou seja, para cada quilo são ne-
cessários 30 ml de água. Exemplo: 62 quilos x 
30 ml = 1,860 mls de água por dia.

Se contrair a dengue, por exemplo, ou 
para preveni-la, consulte também um médico 
homeopata, pois há fórmulas que ajudam no 
tratamento e na prevenção. A AFPESP tem 
profissionais cadastrados que oferecem con-
sultas por preços especiais para associados. 
Busque informações no site: www.afpesp.
org.br (menu Saúde).

Você também pode preparar seu pró-
prio repelente, para passar em braços e per-
nas, com os seguintes componentes: 

CANTINHO BIOTERAPÊUTICO

Repelente caseiro para adultos:
30 ml. de óleo de semente de uva
5 gotas de óleo essencial de lavanda
3 gotas de óleo essencial cedro ou de 
patchouli. 

Caso você não goste da sensação 
de oleosidade, é possível apostar numa 
outra diluição: 

60 ml de álcool de cereal 
10 ml de óleo vegetal de jojoba (ou 
semente de uva)
20 gotas de óleo essencial de lavanda
22 gotas de óleo essencial de cedro
Espalhe algumas gotas pelo seu cor-
po ou borrife.
Repelentes caseiros para crianças:
30 ml de óleo de semente de uva
5 gotas de óleo essencial de Lavanda

Repelentes caseiros para bebês:
Aplique uma gota de óleo essencial 

de Lavanda em um lenço ou fraldinha e os 
mantenha próximos à criança. Para pernas 
e braços, use:

30 ml de óleo de semente de uva

5 gotas de óleo essencial de Lavanda
Para usar como dispersador de in-

seto em ambientes domésticos, escolas e 
outras áreas: 

Em um frasco limpo e seco, com capaci-
dade para 100 ml, misture e borrife com inter-
valos de uma hora:

90 ml de água filtrada ou mineral
10 ml de álcool de cereais
25 gotas de óleo essencial de eucalip-
to citriodora
25 gotas de óleo essencial de citronela
25 gotas de óleo essencial de lemongrass

Para colocar no aromatizador elétrico:
5 gotas de óleo essencial de cravo
15 gotas de óleo essencial de citronela
10 gotas de óleo essencial de lemongrass

Você pode obter mais informações no 
Blog: www.biomagnetismo1.blogspot.com

É colaboradora desta Se-
ção a Terapeuta Naturalista Elia-
na Molnar, filiada à Associação 
Brasileira de Medicina Biomole-
cular (elianabioterapias@gmail.com)

Aedes aegypti transmite graves doenças. Saiba como se prevenir

Cruzada de Ano-Novo
Horizontais
1) O que se deseja no 1º dia do ano
6) Estado de calma, ausência de perturbações, derivada 
do latim Pacem
7) Termo que deriva do grego ergos, cujo significado ori-
ginal é trabalho
9) Do latim humanitas, faz referência à natureza humana, 
ao gênero humano
10) Maior Associação de Funcionários Públicos da Amé-
rica Latina
12) Do latim placere, uma sensação de bem-estar
13) Nome dado para desfecho que apresenta resultado 
positivo

Verticais:
1) Sentimento religioso
2)Onda eletromagnética, cujo cumprimento se incluiu 
num determinado intervalo dentro do qual o olho hu-
mano não enxerga
3) Na língua Iorubá significa poder ou a força em cada 
ser
4) Palavra derivada do grego e significa aquilo que per-
tence ao caráter
5)Estado de normalidade de funcionamento do organis-
mo humano
8) Sentimento e demonstração de afeto que se desen-
volve entre seres
9) Virtude que as pessoas precisam ter em conhecer 
suas próprias limitações e fraquezas
11) Adjetivo que se desenvolve ou que progride.

Respostas - Horizontais

1) FelizAnoNovo; 6)Paz; 7) Energia; 9) Humanidade; 10) AFPESP; 12) Prazer; 13) Êxito

Respostas - Verticais

1) Fé; 2) Luz; 3) Axé; 4)Ética; 5) Saúde; 8) Amor; 9) Humildade; 11) Próspero
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